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A prática de desenho livre no ensino 
de arquitetura e urbanismo 

 

 

RESUMO  

 

Esta pesquisa propõe investigar a iniciação ao desenho livre como base para a 

prática de projeto de arquitetura, tendo em vista as metodologias didático-pedagógicas 

que são aplicadas nas aulas de desenho. Pretende registrar o desenho livre como 

metodologia de projeto nas escolas a seguir e investigar o cenário atual com a 

inserção de ferramentas digitais. 

Para isso, serão estudadas as relações entre as disciplinas de Desenho 

Arquitetônico e Projeto nos cursos: Curso de Arquitetura e Urbanismo do Instituto de 

Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo no Brasil, e o Curso de 

Arquitectura da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto em Portugal. Uma 

vez que cada escola tem suas tradições e grades curriculares diferenciadas, pretende-

se estudar também as influências que esses fatores tiveram na formação dos alunos. 

Buscam-se novas maneiras de ver a relação de ensino-aprendizagem de 

desenho e projeto a luz das constantes inovações tecnológicas incorporadas no dia-a-

dia dos ateliês das universidades. Seja o croqui para representar ideias que vem à 

mente em um instante; sejam os aplicativos, tablets e mesas de desenho que trazem o 

croqui ao computador ou que possibilitam as fotomontagens... Os recursos são vários 

e interessam neles sua capacidade de expressar ideias, comunicação entre o 

indivíduo e ele mesmo e com o outro, diálogos próprios do projeto. Relação esta que 

não se pode perder de vista, seja no processo analógico ou digital, na universidade ou 

no mercado de trabalho, e que é tema constante de discussões. 
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